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Portugal no PISA 2000 — Condições de
participação, resultados e perspectivas
Glória Ramalho
Gabinete de Avaliação Educacional do Ministério da Educação
(GAVE), Portugal
Resumo
Este texto apresenta os resultados da participação portuguesa na primeira
sondagem do Programme for International Student Assessment (PISA) que
teve lugar no ano 2000 em 32 países, 28 dos quais membros da OCDE. A
sondagem abrangeu estudantes de 15 anos de idade e incluiu tarefas escritas
respeitantes a literacia em contexto de leitura, literacia em matemática e
literacia em ciências, tendo um enfoque especial na leitura. Neste estudo, a
literacia em contexto de leitura, foi definida como a capacidade de cada
indivíduo compreender, usar textos escritos e reflectir sobre eles, de modo a
atingir os seus objectivos, a desenvolver os seus próprios conhecimentos e
potencialidades e a participar activamente na sociedade. Os resultados do
estudo PISA2000 permitem concluir que: i) os alunos portugueses tiveram um
desempenho médio modesto; ii) existem diferenças entre os perfis pessoais
dos alunos com nível de literacia alto e os dos seus colegas com nível de
literacia mais baixo; iii) existem igualmente diferenças entre os perfis das
famílias dos dois grupos atrás mencionados; iv) os alunos portugueses obtêm
um maior sucesso quando o texto proposto é uma narrativa; pelo contrário,
revelam um desempenho pobre quando confrontados com textos dramáticos
e informativos extensos, mais acentuado quando a interpretação requer a
identificação rigorosa  e a localização precisa de informação contida no texto;
v) não existe uma relação muito marcada entre as classificações na disciplina
de Português e o desempenho na escala de literacia do PISA; vi) existe
heterogeneidade nos desempenhos quando se toma em consideração a
região geográfica; vii) os desempenhos médios dos alunos que frequentam os
10º e 11º anos de escolaridade estão muito distanciados dos dos seuscolegas em anos de escolaridade mais baixos. O texto termina com a
apresentação de algumas ilações baseadas neste conjunto de resultados.
1. Apresentação geral do estudo
A primeira sondagem do Programme for International Student
Assessment (PISA) teve lugar no ano 2000 em 32 países, 28 dos quais membros
da OCDE. Outros 13 países completaram a mesma sondagem em 2002.
Todavia, os dados discutidos neste texto são relativos apenas aos primeiros.
Esta sondagem abrangeu estudantes de 15 anos de idade e incluiu
tarefas escritas respeitantes a literacia em leitura, literacia em matemática e
literacia em ciências, tendo um enfoque especial na leitura. Pretendeu-se
avaliar a competência dos jovens para usarem os seus conhecimentos e as
suas capacidades em desafios da vida real, e não tanto o seu domínio de um
currículo escolar específico.
Os alunos foram igualmente questionados sobre si próprios e sobre a
sua escola.
Em 25 dos países participantes, entre os quais Portugal, foram
incluídas questões relativas a atitudes dos alunos face à aprendizagem e à
abordagem ao estudo. Em quatro países, entre os quais, uma vez mais,
Portugal, introduziu-se um pequeno teste de velocidade de leitura.
A sondagem repetir-se-á de três em três anos. Em 2003 estará a área
da matemática mais em foco e, em 2006 as ciências ocuparão esse lugar.
O desenho e a implementação do PISA 2000 foi da responsabilidade
de um Consórcio internacional liderado pelo Australian Council for Educational
Research (ACER). Os outros parceiros do Consórcio foram o National Institute
for Educational Measurement (CITO) nos Países Baixos, WESTAT e o
Educational Testing Service (ETS) nos Estados Unidos da América e o
National Institute for Educational Research (NIER) no Japão.
O Consórcio implementou o PISA seguindo as orientações do Board of
Participating Countries (BPC), conselho constituído pelos representantes de
todos os países. Este conselho estabeleceu prioridades e standards para o
desenvolvimento dos indicadores, para o estabelecimento dos instrumentos
de avaliação e para o relatório  dos resultados.
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designados por Functional Expert Groups (FEG), fizeram a ligação entre os
objectivos estabelecidos pelo BPC e a especialização científica necessária à
construção da instrumentação produzida.
Aimplementação do programa em cada um dos países  foi assegurada
por National Project Managers (NPM) que actuaram de acordo com um
conjunto de procedimentos técnicos e administrativos comuns a todos os
participantes.
O Secretariado da OCDE teve a responsabilidade global da gestão do
programa, monitorou a sua implementação quotidiana, serviu como
Secretariado do BPC e foi o interlocutor entre este conselho e o Consórcio
internacional.
Nesta apresentação recorreremos a informação incluída no Relatório
Nacional, produzido pelo GAVE, e no relatório internacional, editado pela
OCDE.
2. Metodologia utilizada
2.1. Instrumentos
O processo de desenvolvimento dos instrumentos constou de várias
etapas.
— Desenvolvimento dos enquadramentos conceptuais para leitura,
matemática e ciências — levado a cabo pelo Consórcio, em
conjunção com os grupos de especialistas de leitura, matemática e
ciências (OECD, 1999);
— Solicitação de propostas de questões aos países participantes;
— Elaboração dos itens;
— Revisão dos itens; 
— Pré-pilotagem do material de testagem — teve lugar um pequeno
estudo piloto em escolas da Austrália e dos Países Baixos;
— Preparação dos guias de codificação das respostas e do material
para formação dos codificadores — a oficina de formação teve
lugar em Bruxelas em Fevereiro de 1999;
— Selecção dos itens para o estudo piloto;
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— Realização do Estudo Piloto — levada a cabo por todos os países
participantes;
— Selecção dos itens para o PISA 2000 — teve por base comentários
apresentados pelos gestores de projecto (NPM) dos vários países,
a equipa de desenvolvimento dos testes, os grupos de
especialistas (FEG) e um Painel de revisão cultural.
2.1.1. Testes - 2000
Aa valiação do desempenho em leitura incluiu 141 itens que
representaram aproximadamente 270 minutos de tempo de testagem.
A avaliação da matemática compreendeu 32 itens e a de ciências 35
itens, correspondendo aproximadamente a 60 minutos de tempo de testagem
em cada um dos dois domínios. 
Foram elaborados nove cadernos diferentes, com combinações várias
de itens, correspondendo a um total de sete horas de avaliação. 
As questões que foram incluídas no estudo de 2000 foram
seleccionadas a partir de um conjunto mais vasto de 593 itens que foram
testados no estudo piloto que teve lugar em 1999 em todos os países
participantes.
Destes itens, 16 foram retirados do International Adult Literacy Survey
(IALS, OECD, 2000) e três do Third International Mathematics and Science
Study (TIMSS, Beaton et al., 1996).
Os instrumentos utilizados foram testes “de papel e lápis” que
deveriam ser resolvidos por cada estudante  num período total de duas horas. 
Existiam itens de leitura em todos os nove cadernos e havia elementos
de ligação entre todos os cadernos de forma a que o desempenho dos alunos
incluídos na amostra pudesse ser avaliado em escalas comuns.
Para uma melhor elucidação das características do teste de leitura
utilizado em 2000, apresenta-se em seguida a distribuição dos itens de acordo
com o seu formato, a estrutura do texto que lhes servia de suporte (contínua
ou não-contínua), o tipo de tarefa de leitura envolvida (extracção de
informação, interpretação e reflexão e/ou avaliação) e por tipos de texto de
suporte.
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Tabela 2 - Distribuição dos Itens de Leitura por Tipo de Tarefa de Leitura
Tabela 3 - Distribuição dos Itens de Leitura por Tipo de Texto
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Estrutura do Texto Total
de
Itens
Nº de i.
Escolha
Múltipla
Nº de i.
Escolha
Múltipla
Complexa
Nº de i.
Resposta
Aberta
Orientada
Nº de I.
Resposta
Aberta
Nº de i.
Resposta
Curta
Continua 89 42 3 3 34 7
Não Continua 52 14 4 12 9 13 
Total 141 56 7 15 43 20
Processode Leitura Total
de
Itens
Nº de i.
Escolha
Múltipla
Nº de i.
Escolha
Múltipla
Complexa
Nº dei.
Resposta
Aberta
Orientada
Nº de i.
Resposta
Aberta
Nº de i.
Resposta
Curta
Interpretação 70 43 3 5 14 5
Reflexão 29 3 2 - 23 1
Extracção Informação 42 10 2 10 6 14
Total 141 56 7 15 43 20
Tipo de
Texto
Total
de
Itens
Nº de i.
Escolha
Múltipla
Nº de i.
Escolha
Múltipla
Complexa
Nº de i.
Resposta
Aberta
Orientada
Nº de i.
Resposta
Aberta
Nº de i.
Resposta
Curta
Anúncio 4- --1 3
Gráficos 16 8 - 2 3 3
Descritivo 13 7 1 - 4 1
Expositivo 31 17 1 - 9 4
Formulário 81 1 4 1 1
Injuntivo 93 - 1 5 -
Mapa 41 --1 2
Narrativo 18 8 --8 2
Esquema 52 2 - - 1
Tabelas 15 2 1 6 3 3
Total 141 56 7 15 43 20Tabela 4 - Distribuição dos Itens de Leitura por Contexto
Teste de velocidade de leitura
O teste de leitura pretendeu medir a velocidade com que o aluno lê
(palavras por minuto).
Os alunos tiveram 3 minutos para ler um texto e foi-lhes pedido que o
fizessem tão depressa quanto o possível e, no final, assinalar a linha até onde
o tinham feito (rodearam o número que estava à direita da linha).
O número assinalado era sensivelmente o número de palavras lidas.
Para garantir que o texto era efectivamente lido, existiam 11 palavras
em falta, distribuídas ao longo do texto e, no seu lugar, entre parêntesis, três
sugestões para cada uma delas.
Só uma dessas sugestões fazia sentido na leitura correcta do texto.
Aos alunos foi pedido para sublinharem a palavra correcta.
Para cada aluno foi trabalhado não só a linha da palavra final mas
também o número de palavras correctamente assinaladas permitindo obter
dados sobre a correcção da leitura realizada.
2.1.2. Questionários
Questionário do aluno
Este questionário incluiu 42 questões requerendo o seu preenchimento
30 minutos e cobriu as seguintes áreas:
— dados demográficos;
— contexto familiar;
— descrição dos processos de instrução na escola;
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Conteúdo Texto Total
de
Itens
Nº de i.
Escolha
Múltipla
Nº de i.
Escolha
Múltipla
Complexa
Nº de i.
Resposta
Aberta
Orientada
Nº de i.
Resposta
Aberta
Nº de i.
Resposta
Curta
Educacional 39 22 4 1 4 8
Ocupacional 22 4 1 494
Pessoal 26 10 - 3 10 3
Público 54 20 2 7 20 5
Total 141 56 7 15 43 20— atitudes do aluno face à leitura e hábitos de leitura;
— acesso a recursos educacionais fora da escola;
— padrões de participação institucional e programa;
— nacionalidade e língua falada em casa;
— expectativas educacionais e profissionais.
Questionário sobre aprendizagem autoregulada
Este instrumento incluiu 52 itens requerendo o seu preenchimento 15
minutos e abordou os seguintes constructos:
— estratégias de aprendizagem autoregulada — que regulam a
profundidade e o carácter mais ou menos sistemático do
processamento da informação;
— preferências motivacionais e orientação por objectivos;
— mecanismos cognitivos relacionados com o self;
— estratégias de controlo de acção;
— preferências por diferentes tipos de situações  de aprendizagem.
Questionário de escola
Este instrumento, preenchido por um dos docentes Conselho
Executivo, incluiu 22 itens e abordou as seguintes áreas:
— qualidade dos recursos humanos e materiais da escola;
— estrutura institucional e tipo de escola;
— tipo de comunidade em que a escola se localiza;
— dimensão da escola;
— envolvimento dos pais;
— tipo de controlo e de financiamento – público ou privado;
— autonomia da escola.
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Uma vez terminada a selecção dos itens,
— procedeu-se à revisão dos itens seleccionados e dos respectivos
guias de codificação;
— produziram-se materiais para formação de codificadores;
— realizaram-se reuniões de formação dos codificadores;
— passou-se à testagem, realizada por aplicadores especialmente
formados para o efeito, em reuniões nos vários países participantes
e de acordo com o guia do aplicador fornecido pelo Consórcio
internacional.
Uma vez concluída a testagem, procedeu-se à codificação das
respostas, após o que se procedeu à recolha e limpeza dos dados, que foram
enviados para o Consórcio. Finalmente o Consórcio efectuou a análise dos
dados de todos os países.
Em todo este processo foram acautelados padrões  de qualidade.
A aplicação dos instrumentos em Portugal teve lugar entre Abril e Maio
de 2000 e foi realizada por 29 colaboradores do GAVE devidamente formados
para o efeito, segundo normas estabelecidas pelo centro internacional e
consignadas num manual de aplicação.
2.3. Amostra
A recolha de informação do primeiro ciclo do PISA teve lugar em 2000
e  envolveu cerca de 265 000 alunos de 15 anos de 32 países, 28 dos quais
membros da OCDE. 
Em Portugal, para o primeiro ciclo do PISA, foram seleccionadas
aleatoriamente 156 escolas, das quais três se recusaram a participar no estudo
e outras quatro não tinham já alunos de 15 anos. Teve-se em conta nesta
selecção a representação das regiões (NUT II) — Alentejo, Algarve, Centro,
Lisboa e Vale do Tejo, Norte, Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira —
e a dimensão de cada escola.  Os alunos em cada escola foram seleccionados
também aleatoriamente de entre os que tinham 15 anos de idade. 
Em consequência da aplicação destes critérios, o PISA envolveu 149
escolas, 138 públicas e 11 privadas, abrangendo um total de 4604 alunos. 
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frequentarem a escola desde o 5º ao 11º ano de escolaridade.
3. Resultados obtidos pelos alunos portugueses em 2000
Na análise do desempenho dos alunos portugueses de 15 anos,  em
literacia em contexto de leitura, por comparação com o dos seus colegas no
espaço da OCDE, convém notar que os valores em que estes desempenhos
vêm expressos correspondem a uma escala construída para cada um dos
domínios de literacia de forma que, no conjunto dos países da OCDE, em
cada domínio,  a média fosse de 500 pontos e cerca de dois terços dos alunos
tivessem entre 400 e 600 pontos.
No estudo PISA, a literacia em contexto de leitura foi definida como a
capacidade de compreender, usar e reflectir sobre textos escritos, de forma a
realizar os objectivos de cada um, de desenvolver o seu próprio conhecimento
e potencial e de participar efectivamente na sociedade (OECD, 2001).
Aos alunos que tomaram parte no PISA foram colocadas questões
baseadas numa variedade de textos escritos, que iam desde uma pequena
história a uma carta na Internet ou à informação contida num diagrama. Mais
concretamente, foram incluídos textos contínuos em prosa de vários tipos:
narrativos, expositivos e argumentativos. O PISA incluiu também listas,
formulários, gráficos e diagramas.
Procurou-se também introduzir variação quanto ao uso previsto para
cada texto — uso privado (cartas pessoais, novelas); uso público
(documentos oficias ou anúncios); uso ocupacional (manuais ou relatórios);
uso educacional (manuais escolares ou fichas de trabalho).
Os estudantes foram avaliados quanto à capacidade para extrair e
recuperar determinada informação, para interpretar aquilo que liam e para
reflectir e/ou avaliar sobre o conteúdo e formato do texto com base nos seus
conhecimentos. A cada um destes aspectos da literacia em contexto de leitura
correspondeu uma classificação baseada na dificuldade das tarefas que
conseguiram realizar com sucesso. Uma classificação global resume um
desempenho global na leitura.
Foi atribuído um de cinco níveis a cada aluno com base na
classificação recebida, sendo que o nível 5 corresponde ao mais alto. O nível
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aluno é capaz de realizar com sucesso. Tal como vem indicado no Relatório
Nacional sobre o PISA 2000 (Ramalho, G. (Coord.), 2001):
— “Estudantes com nível de proficiência 5 na escala global de literacia
em contexto de leitura (acima de 625  pontos) são capazes de
realizar com sucesso tarefas sofisticadas, que envolvem processos
tais como a gestão da informação que é difícil de encontrar em
textos não familiares;  a compreensão em detalhe de tais textos  e
a inferência sobre qual é a informação relevante para a tarefa; a
avaliação crítica e a construção de hipóteses; o funcionamento com
conhecimento especializado; e a adaptação de conceitos que
podem ser contrários às expectativas.
— Estudantes com nível de proficiência 4 na escala global de literacia
em contexto de leitura (entre 553 e 625 pontos) são capazes de
realizar tarefas difíceis de leitura que envolvem processos tais
como: a localização de informação implícita, a construção de
significado a partir de subtilezas de linguagem e a avaliação crítica
de um texto.
— Estudantes com nível de proficiência 3 na escala global de literacia
em contexto de leitura (entre 481 e 552 pontos) são capazes de
realizar tarefas com complexidade moderada envolvendo a
localização de múltiplos segmentos de informação, o
estabelecimento de relações entre as diferentes partes de um texto
e o seu relacionamento com conhecimento familiar e quotidiano.
— Estudantes com nível de proficiência 2 na escala global de literacia
em contexto de leitura (entre 408 e 480 pontos) são capazes de
realizar tarefas básicas de leitura que envolvem a localização
simples de informação, inferências de vários tipos mas de nível
baixo, a compreensão do significado de uma parte bem definida do
texto e o uso de informação exterior ao texto para a sua
compreensão. 
— Estudantes com nível de proficiência 1 na escala global de literacia
em contexto de leitura (entre 335 e 407 pontos) são capazes de
realizar apenas as tarefas de leitura menos complexas,
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peça de informação, a identificação do tema principal de um texto,
ou a simples conexão com o conhecimento do quotidiano.
— Estudantes com proficiência inferior ao nível 1 na escala global de
literacia em contexto de leitura não são capazes de realizar as
tarefas mais básicas que o PISA propunha. Isto não significa a
ausência de competências de literacia.  A maior parte dos alunos
nesta situação poderão saber ler num sentido técnico e 54% são
capazes de realizar com sucesso pelo menos 10% das tarefas  de
leitura propostas. Estes estudantes têm sérias dificuldades em usar
a leitura como um instrumento efectivo para o avanço e a extensão
dos seus conhecimentos e competências em outras áreas. São
alunos que poderão estar em risco não só na sua transição inicial
da educação para o trabalho mas também na possibilidade de vir a
usufruir de outras aprendizagens ao longo da vida (OECD, 2001)”.
Distribuição dos níveis de desempenho
A figura que segue mostra a percentagem de alunos que são
proficientes em cada um dos níveis nos vários países. A ordenação dos
países participantes está feita de acordo com a percentagem dos alunos que
são proficientes ao nível 3 ou acima deste nível.
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— percentagem dos alunos por nível de proficiência
Cerca de 70% dos jovens de 15 anos no espaço da OCDE são bem
sucedidos na realização das tarefas correspondentes a estes  três níveis. Mas
esta percentagem varia muito de país para país.
Em Portugal, bem assim como no Brasil, na Grécia, na Letónia, no
Luxemburgo, no México e na Federação Russa esta percentagem não atinge
os 50%.
“Se observarmos a distribuição por nível verificamos que no nível 5 (o
mais elevado) se situam 4% dos estudantes portugueses de 15 anos, contra
uma média de 9% no espaço da OCDE. No nível 4 temos 17% dos alunos
portugueses contra uma média de 22% na OCDE. O nível 3 foi atribuído a
27% dos alunos portugueses em comparação com 29% no espaço da OCDE.
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Percentagem
Abaixo do nivel 1 Nivel 1 Nivel 2 Nivel 3 Nivel 4 Nivel 5No nível 2 o contraste é entre 25% em Portugal e 22% na OCDE. Finalmente
no nível 1 temos 17% dos nossos alunos contra a média de 12% no espaço
da OCDE.
A situação mais preocupante, a dos alunos que não atingiram sequer
o primeiro nível de literacia, corresponde a 10% de alunos  portugueses de 15
anos em contraste com a média de alunos nesta situação no espaço da OCDE
que é de 6%.
Em conclusão, em comparação com a situação média no espaço da
OCDE, temos em Portugal uma percentagem muito elevada de alunos de 15
anos com níveis muito baixos de literacia — são 52% de estudantes com
níveis de literacia iguais ou inferiores a 2 em comparação com 40% destes
alunos no espaço da OCDE” (Ramalho, G., Coord., 2001).
Em que diferem os alunos portugueses com nível de literacia
igual ou inferior a 1 dos que têm um nível igual ou superior a 4?
Elaborámos os perfis destes estudantes recorrendo, por um lado, a
características pessoais, e por outro, aos contextos familiares em que estão
inseridos. Os dados de que partimos correspondem a respostas dadas pelos
alunos aos questionários que eles próprios preencheram e a que já fizemos
referência.
Começaremos por referir os perfis traçados com base em características
pessoais destes dois tipos de estudantes que estão ilustrados na Figura 2. 
Note-se que os valores expressos são percentagens das médias
relativamente ao máximo em cada uma das escalas.
37 Portugal no PISA 2000Figura 2 - Perfil pessoal dos alunos no nível de proficiência 1 ou
inferior e dos alunos no nível 4 ou superior
Para além da diferença entre a velocidade de leitura (correctamente
realizada) há a assinalar a grande distância, estatisticamente significativa, a que
se encontram os dois grupos quanto às estratégias de estudo que utilizam: 
i) alunos com melhor desempenho usam mais estratégias de controlo
— medida derivada da frequência com que o aluno, quando
estuda, utiliza as estratégias seguintes:
— tenta relacionar a matéria nova com coisas que já aprendeu;
— tenta perceber qual é a utilidade do que está a estudar na vida
real;
— tenta compreender melhor a matéria, relacionando-a com
coisas que já sabe;
—é   capaz de perceber como é que a matéria se enquadra naquilo
que já estudou.
ii) alunos com melhor desempenho usam mais estratégias de
elaboração — medida derivada da frequência com que o aluno,
quando estuda, utiliza as estratégias seguintes:
— começa por tentar perceber o que é realmente preciso
aprender;
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Velocidade de leitura (palav/min)
Nivel de Proficiência >=4
Nivel de Proficiência <=1— obriga-se a verificar se se lembra do que já estudou;
— tenta perceber que conceitos é que ainda não compreende;
— certifica-se de que se lembra de coisas mais importantes;
— se há alguma coisa que não entende bem, vai à procura de
mais informação para tirar as dúvidas.
A utilização da memorização, pelo contrário, pouco diferencia os
grupos.
Igualmente assinalável é a disparidade entre as afirmações quanto  ao
interesse e ao gosto pela leitura, associados a melhores desempenhos, bem
assim como a diversidade do que lêem, mais elevada entre os melhores
alunos (p<0.01). 
O esforço e a perseverança são também significativamente mais
mencionados por este último grupo (p<0.01). 
O autoconceito académico, o sentimento de eficácia, o sentido de
pertença à escola e a motivação para estudar com vista a assegurar o seu
próprio futuro são outras das características que melhor diferenciam estes
dois grupos de alunos. Todas estas diferenças são estatisticamente
significativas (p<0.01).
Como se afirma no Relatório Nacional, estes resultados são
importantes quanto às implicações pedagógicas que sugerem. Para além da
incidência nos conhecimentos e competências a adquirir pelos alunos no
processo de ensino-aprendizagem, é fundamental que a escola proporcione
aos estudantes a tomada de consciência da existência de diferentes
estratégias de estudo e aprendizagem passíveis de serem utilizadas. É
igualmente importante que os alunos se sintam na escola como fazendo parte
integrante da instituição, e que reconheçam a necessidade do esforço e da
perseverança para serem bem sucedidos no processo da conquista do saber.
Os dois grupos de alunos diferenciam-se igualmente em termos das
características das sua famílias, patentes na Figura 3. O que os parece
distinguir são os recursos educacionais existentes em casa (dicionários, um
lugar sossegado para estudar, uma secretária para estudar, livros de texto e
calculadoras) bem assim como os bens culturais na família (literatura clássica,
livros de poesia, obras de arte). Embora a diferença existente relativa ao
índice socio-económico seja pequena, não se pode daí inferir que não existe
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estatuto socio-económico. 
São igualmente relevantes o interesse académico dos pais e o seu
interesse social, medido pela frequência com que estabelecem interacções
com os filhos como, por exemplo, discutindo temas sociais, livros, filmes ou
simplesmente falando com eles. As diferenças assinaladas são todas
estatisticamente significativas (p<0.01). Note-se também que os valores
expressos são percentagens das médias relativamente ao máximo em cada
uma das escalas
Figura 3 - Perfil das famílias dos alunos no nível de proficiência 1 ou
inferior e dos alunos no nível 4 ou superior
Desempenhos médios
AFigura 4 ilustra o desempenho dos alunos portugueses relativamente
aos seus colegas dos países participantes recorrendo à apreciação das
médias obtidas na escala global de literacia em contexto de leitura.
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Nivel de Proficiência <=1
Nivel de Proficiência >=4Figura 4 - Médias na escala global de leitura: Semelhanças e diferenças
entre países. A barra horizontal indica a média e a vertical indica o I.C.
a 95%. Os países com * não pertencem à OCDE
Na leitura dos resultados médios ilustrados deve ter-se em atenção,
em primeiro lugar, que nem todas as diferenças entre países são
significativas. Em segundo lugar é preciso ter em conta que as médias, como
medidas de tendência central, não nos permitem, por si só, apreciar a
variação de desempenho de vários grupos de estudantes no seio dos
diferentes países. Apenas 10% da variação total das classificações dos
estudantes que participaram no PISA é atribuível à diferença entre países e
pode, por conseguinte, ser captada pela comparação entre as médias desses
países. A restante variação (90%) ocorre dentro dos países, isto é, entre os
vários sistemas e programas, entre as escolas e entre os estudantes dentro
de cada escola (OECD, 2001).
Pode-se, no entanto, afirmar que a situação média dos alunos
portugueses nesta recolha de informação sobre literacia em contexto de
leitura é inquietante. O valor da média portuguesa situa-se abaixo da média
da  OCDE e  muito distanciada dos países que obtiveram melhores
classificações médias. De acrescentar que não existe diferença no
desempenho médio dos alunos portugueses quando comparados com os da
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Média OCDEGrécia, da Polónia, da Hungria, do Liechenstein e da Alemanha, nem com os
da Federação Russa e da Letónia.
Salientamos agora um aspecto que nos parece interessante. Existem
países com níveis médios de desempenho semelhantes, mas com
variabilidades muito diferentes entre os seus alunos. A Coreia e os Estados
Unidos da América estão nesta situação. Mas enquanto que, no primeiro país,
a extensão da faixa central de desempenhos que cobre 80% dos alunos é de
175 pontos, muito inferior à média da OCDE, no segundo país ela é de 273
pontos, muito acima da média da OCDE.
Uma outra constatação que se faz a partir dos resultados do estudo é
a de que a existência de grande variabilidade entre os alunos de um país não
está associada a níveis médios elevados de desempenho. A Finlândia, país a
que corresponde a menor variabilidade na faixa de alunos atrás referida,
apresenta o valor médio de desempenho em leitura mais elevado no conjunto
dos países participantes. Pelo contrário, a Alemanha, em que esta
variabilidade tem o valor mais alto, revela resultados médios muito modestos.
Considerando agora os 25% de alunos com piores desempenhos,
verificamos que, em Portugal, estes estudantes se encontram aquém dos
seus colegas no espaço da OCDE e se distanciam muito dos países com
resultados médios mais elevados.
Examinando o comportamento dos 25% de alunos com melhor
desempenho, constatamos que os melhores leitores portugueses ocupam
uma posição modesta quando comparada com a pontuação média destes
alunos no espaço da OCDE e pior ainda quando contrastada com os dos
países melhor colocados em pontuações médias. 
Desempenho dos alunos portugueses na escala global de leitura
por região (NUT II) e por género sexual
Uma vez analisados separadamente os desempenho médios dos
alunos, por região, podemos constatar a existência de algumas disparidades
que são estatisticamente significativas (p<0.01). Uma vez observados os
valores médios de desempenho verificamos que, enquanto a região de Lisboa
e Vale do Tejo se encontra próxima da média da OCDE, as outras regiões
distanciam-se em média de 50 ou mais pontos.
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constatamos que é na região de Lisboa e Vale do Tejo e no Norte que os
resultados dos alunos menos variam. Na Região Autónoma dos Açores,
Algarve, Alentejo e na Região Autónoma da Madeira esta variação é já
apreciável.
Quando se comparam os desempenhos médios dos rapazes e das
raparigas, e à semelhança do que aconteceu em todos os países
participantes, verifica-se que, neste domínio, as raparigas apresentam, em
média, melhores resultados do que os rapazes, sendo esta diferença
estatisticamente significativa (p<0.05).
Desempenho dos alunos portugueses na escala global de leitura
por ano de escolaridade
O ano de escolaridade está fortemente associado ao desempenho dos
alunos. Os nossos estudantes do 10º ano, bem como os poucos alunos do 11º
deste nível etário, situam-se em média acima do valor correspondente no
espaço da OCDE. Já o mesmo não sucede com os alunos do 9º ano de
escolaridade, e ainda menos com os restantes jovens com a mesma idade do
5º ao 8º ano. O estudo internacional Reading Literacy, realizado em 1991, (cf.
Sim-Sim e Ramalho, 1993) já apontava para esta tendência. Dez anos
passados, pode-se dizer que, em relação a este indicador, não houve
alteração: os alunos com retenção (uma ou mais) estão claramente afastados
dos seus colegas que seguem o percurso sem repetição de ano.
Classificação na disciplina de português e desempenho na escala
global de leitura
AFigura 5 ilustra a relação entre as classificações obtidas pelos alunos
a Português em Junho/Julho de 2000 e os resultados em literacia em contexto
de leitura do PISA.
Aqui, os valores entre parêntesis indicam os coeficientes de
determinação para cada NUT e o modelo y=295.4+15.3x (p<0.001) foi
ajustado aos dados globais do país. As linhas a tracejado representam o I.C.
a 95% para o modelo de regressão ajustado.
43 Portugal no PISA 2000Figura 5 - Regressão entre a classificação na disciplina de
português e a classificação na escala global de leitura do PISA
(médias ± erro-padrão)
Da figura ressalta a existência de uma relação positiva embora
moderada, que nos indicia uma conexão não muito elevada entre o que é
avaliado na escola na disciplina da língua portuguesa e o que está em causa
na avaliação do PISA.  Uma vez que o teste apresentado neste estudo não
era culturalmente enviesado no que se refere às questões nele incluídas,
parece poder concluir-se que o que é apreciado na avaliação que se faz nas
nossas escolas tem pouca relação com as competências implicadas neste
estudo. 
Aspectos mais e menos favoráveis no desempenho dos alunos
No Relatório Nacional foi apresentada uma primeira análise
interpretativa dos desempenhos da população escolar portuguesa no sentido
de apreciar o sucesso relativo por item, tendo como comparação o
desempenho médio de todo o grupo de alunos da OCDE e tomando em linha
de conta o cruzamento de variáveis relativas ao tipo de texto e de tarefas
cognitivas em presença. Nessa comparação utilizamos como medida de
sucesso a razão entre a percentagem de respostas correctas dos nossos
estudantes e a obtida em média pelos países da OCDE. A nossa atenção
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2=0.21***)restringe-se aqui aos itens em que os alunos portugueses obtiveram um
sucesso relativo favorável, isto é, em que a razão atrás mencionada é superior
a 1, e nos itens em que o sucesso relativo é manifestamente desfavorável, isto
é, em que o valor da razão é inferior a 0.75.
A primeira constatação é que os alunos portugueses obtêm
globalmente um maior sucesso relativo quando o texto proposto é uma
narrativa. É neste tipo de texto que a média dos alunos, independentemente
da competência ou tarefa de leitura em análise, supera os valores médios da
OCDE. Em contrapartida, quando se trata de um texto dramático, como é o
caso de um excerto de uma peça de teatro, ou de textos informativos extensos
em que as respostas exigem grande precisão, os alunos portugueses
afastam-se, pela negativa, dos valores médios da OCDE.
O relatório acrescenta: “A análise dos resultados com base na mestria
de aspectos específicos dos textos permite-nos também apreciar o sucesso
relativo positivo dos alunos portugueses no que respeita a tarefas que
mobilizam mecanismos cognitivos de interpretação, ou seja, a capacidade
para obter significado e construir inferências, particularmente quando o texto
é narrativo. O mesmo não sucede quando a interpretação requer identificação
rigorosa e localização precisa da informação contida no texto, quer se trate de
texto dramático ou de um texto informativo. Quando, por sua vez, os itens
requerem reflexão avaliativa do formato do texto, o que pressupõe
distanciamento do conteúdo, o sucesso relativo é mais penalizado do que
quando a reflexão recai sobre o conteúdo da informação que apela para
conhecimentos prévios do sujeito.
É possível que as práticas de leitura dos alunos e as práticas de ensino
de leitura na escola exerçam alguma influência nas discrepâncias de pendor,
mais positivo ou mais negativo, apresentadas pelos alunos portugueses em
comparação com os seus pares dos países que integraram o estudo”
(Ramalho, G. (coord.), 2001).
4. Conclusão
1. Na literacia em contexto de leitura, os alunos portugueses de 15
anos tiveram um desempenho médio modesto, quando comparado com os
valores médios dos países do espaço da OCDE.
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nível de literacia alto e os dos seus colegas com nível de literacia baixo. As
diferenças reportam-se a: (a) estratégias de estudo que utilizam; (b) esforço e
perseverança; (c) autoconceito, sentimento de eficácia, sentido de pertença e
motivação:
— os alunos com melhor desempenho tendem a usar mais estratégias
de controlo e de elaboração do que os seus colegas com pior
desempenho.
— os alunos com melhores resultados enfatizam mais o uso de
esforço e perseverança no estudo.
— melhores desempenhos acompanham um maior autoconceito
académico, um maior sentido de eficácia e de pertença à escola e uma
maior motivação para assegurar, estudando, o seu próprio futuro.
3. Constatou-se a existência de uma diferença entre os perfis das
famílias dos alunos com alto nível de literacia e os dos alunos com baixo nível
de literacia. Os melhores resultados do PISA tendem a identificar-se com
alunos provenientes de famílias:
(a) em que os recursos educacionais bem como os bens culturais em
casa são elevados;
(b) em que é maior a frequência com que os pais interagem com os
filhos em actividades tais como a discussão de temas sociais, de
livros e filmes ou simplesmente falando com eles.
4. Uma análise dos itens cuja divulgação foi autorizada revela que os
alunos portugueses obtêm globalmente um maior sucesso relativamente aos
valores médios do espaço da OCDE quando o texto proposto é uma narrativa.
Pelo contrário, quando se trata de um texto dramático ou de textos
informativos extensos em que as respostas exigem grande precisão, os
alunos afastam-se, pela negativa, dos valores médios da OCDE.
Se a tarefa em questão apela à interpretação, o sucesso é maior
quando se trata de um texto narrativo. O mesmo não sucede quando a
interpretação requer a identificação rigorosa e a localização precisa da
informação contida no texto.
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sucesso é mais penalizado do que quando essa reflexão recai sobre o
conteúdo de informação que remete para conhecimentos prévios do sujeito.
5. Não existe uma relação muito marcada entre as classificações que
os alunos obtiveram na escola na disciplina de Português e os desempenhos
na escala de literacia em contexto de leitura no PISA. Parece-nos possível
concluir que o que é avaliado na escola não têm muita relação com as
competências postas em jogo neste estudo.
6. Existe heterogeneidade nos desempenhos médios nos três
domínios quando se toma em linha de conta a região (NUT II). Os alunos da
região de Lisboa e Vale do Tejo têm em média um desempenho melhor do que
os das outras regiões, entre as quais existem também disparidades. Os
primeiros chegam a obter resultados superiores em média aos do espaço da
OCDE.
7. Quando se contrastam os resultados dos rapazes com os das
raparigas verifica-se que estas últimas têm, em média, melhores
desempenhos que os rapazes em leitura.
8. O ano de escolaridade que os alunos frequentam está fortemente
associado aos resultados que obtêm em média. Os desempenhos médios dos
alunos nos 10º e 11º anos de escolaridade superam a média correspondente
no espaço da OCDE. O contrário sucede entre o 5º e o 9º anos de
escolaridade, decrescendo consistentemente os resultados do 9º para o 5º.
Das conclusões atrás enunciadas podem retirar-se algumas ilações.
Para além da incidência nos conhecimentos e competências a adquirir
pelos alunos no processo de ensino-aprendizagem, é fundamental que a
escola proporcione aos estudantes a tomada de consciência da existência de
diferentes estratégias de estudo passíveis de serem por eles utilizadas.
O esforço e a perseverança devem ser apresentados aos alunos como
condições necessárias ao sucesso do seu empreendimento, neste caso a
conquista do saber.
É igualmente importante que a escola providencie um ambiente em
que os alunos se sintam como parte integrante desta instituição.
A discrepância no grau de sucesso obtido pelos alunos portugueses
em itens que incluíam textos de tipo diferente e que requeriam competências
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professores e, dos próprios professores, para a necessidade de uma
abordagem diferente no que se refere às práticas de ensino de leitura na
escola.
O ambiente familiar aparece também como relevante para as
aprendizagens dos alunos. De acordo com os resultados obtidos, mais do que
os recursos estritamente económicos, é marcante para um bom desempenho
a existência de bens culturais e educacionais na família, bem como de um
clima em que as interacções sociais  entre os pais e os seus filhos são
frequentes.
A heterogeneidade regional encontrada, bem assim como a
disparidade de resultados entre os alunos do 10º e 11º e aqueles que
frequentam do 5º ao 9º anos de escolaridade são situações problemáticas
para as quais urge encontrar soluções. 
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Abstract
This text presents the outcomes of the Portuguese participation in the first
survey of the Programme for International Student Assessment (PISA) which
took place in 2000, in 32 countries, 28 of them members of OECD. The target
population comprised 15 years old students who had to face written tasks
concerning reading literacy, mathematical literacy and scientific literacy, being
reading literacy the major assessment domain. In PISA, reading literacy was
defined as the ability of each individual to understand, using and reflecting on
written texts, in order to achieve one’s goals, to develop one’s knowledge and
potential, and to actively participate in society. PISA outcomes allow the
following conclusions: i) Portuguese students had a modest average
performance; ii) there are differences among the profiles of the students in the
high levels and those of the low levels of literacy; iii) there are also differences
among the profiles of the families of these two groups; iv) Portuguese students
performed better when the text is a narrative; on the contrary, their
performance is poor when the texts to be read belong to the dramatic genre or
are long informative ones; it is even poorer when interpretation required
accurate identification and location of information in the text; v) there isn’t a
strong correlation between student’s results in Portuguese and PISA
performance; vi) the outcomes are heterogeneous when geographic regions
are considered; vii) the average results of the students of the 10th and 11th
grades are far distant of those of the low grades students. This text ends with
some considerations drawn from this amount of outcomes.
49 Portugal no PISA 2000PORTUGAL DANS LE PISA 2000 — CONDITIONS DE PARTICIPATION, RÉSULTATS
ET PERSPECTIVES
Résumé
Ce texte présente les résultats de la participation portugaise dans la première
enquête du Programme International d´Évaluation du Suivi des Acquis des
Élèves (PISA) que a eu place en 32 pays, 28 desquelles sont membres de la
OECD, à 2000. L’enquête adressait des élèves de 15 ans et comprenait des
exercices écrits relatives à la littératie de lecture – la dominante cette fois —
de mathématique et scientifique. Dans ce Programme, la littératie de lecture
c’est comprendre, utiliser des textes écrits, réfléchir à leur propos, pour
réaliser ses objectifs personnels, développer ses connaissances, ses
potentialités, et participer à la vie en société. Les résultats de PISA permettent
les conclusions suivantes: i) les élèves portugais ont eu, en moyenne, une
modeste performance; ii) il y a des différences entre les profils personnels des
élèves avec un haut niveau de littératie et les de ses collègues qui sont dans
un niveau bas; iii) il y a aussi des différences entre les profils des familles de
ces deux groups; iv) les élèves portugais sont réussis quand le texte est
narratif et pas si bien quand les textes proposés sont dramatiques ou sont des
longs textes informatifs; ceci est accentué quand l’interprétation exige
l’identification et la localisation précise de l’information du texte; v) il n’y a pas
une forte relation entre les classifications en portugais curriculaire et la
performance au PISA; vi) les performances sont diverses quand on considère
la région géographique; vii) les résultats moyens des élèves du 10éme et du
11éme années sont assez éloignés de ceux de ses collègues des niveaux
scolaires plus bas. Le texte termine avec quelques considérations fondées sur
cet ensemble de résultats.
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